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Este início de semestre nos mostra uma clara 
perspectiva de continuidade da luta^ pelas Liberda 
des Democráticas que teve, como é publico, um gran 
de avanço no^semestre que passou. 

0 fato é que o núcleo principal de oposição 
no país deslocou-se claramente para setores como o 
Movimento Estudantil e outras partes da pequena 
burguesia, como intelectuais e jornalistas, por e 
xemplo. Isto se deu, sobretudo, pela intensa re 
pressão que o regime exerce sobre a organização e 
a mobilização das demais classes populares, garti 
-ularmente sobre os trabalhadores. A verdade^é que 
as mobilizações e as lutas travadas, devido ã jus 
reza de suas palavras de ordem: Contra a Carestia, 
Pela Anistia Geral e Pelas Liberdades Democráticas 
vêm ganhando crescente apoio, uma vez que refletem 
os interesses da maioria da população brasileira / 
noje. 

A repressão sobre o Movimento Estudantil, tar 
dou um pouco, nas nâb falhou. As j>unições na 
JnB, expulsões, enquadramento de vários colegas na 
Lei de Segurança Nacional, além das prisões e tor 
niras aos colegas do Rio de Janeiro, mostram que a ^ C 8 
luta contra o regime será árdua e devera implicar/ ST 
em uma combatividade cada vez maior da parte daque 
ies que reivindicam Liberdades Democráticas. Devi 
do a estes fatores, acreditamos ser extremamente7 
Importante que avancemos em nosso grau de organi 
zaçãb e mobilização, que cada vez irais colegas to 
mem conhecimento,discutam e se coloquem ativamente 
na luta, participando das Assembléias, Atos Publi 
cos etc. Isto apenas será conseguido com uma par 
ticipação cada vez maior dos estudantes "em suas en 
tidades, como o CAOC e o DCE, por exemplo. 

Sabemos que dentro do meio estudantil existem 
vários conceitos do que deva ser uma sociedade 
mais justa. Sabemos também que estes conceitos di 
vergem em alguns ̂pontos fundamentais. 0 que consi 
déramos, porem^ e que todos os estudantes de cons 
ciência democrática podem unir-se hoje aos demais 
setores populares e oposicionistas na luta pela Li 
berdades Democráticas, pela Anistia, pela ampla li 
berdade de Organização e Expressão e contra as ar 
bitrariedaêes do regime. So assim conseguiremos 7 
formar um Movimento Estudantil amplo e combativo, 
a altura de suas funções históricas hoje. 

Devido a todos estes fatores, "0 Bisturi" con 
voca todos os interessados a participarem do jor 
nal. Ele tem uma função importante na divulgação e 
discussão dos fatos que sao sensíveis a nos , estu 
dantes. E sõ* poderá* cumprir melhor estas funções' 
se EEETIYAMENTE contar com esta participação. 



A PÍLULA 
N O S FARtf _ 
RICOS E FORTES? 
"O caminho do planejamento familiar em qualquer 

país, deve passar pela erradicação da pobreza 

que ê, de fato, historicamente, a principal cau 

sa da superpopulação. (Karan Singh - Congresso 

de Bucarest/74)M 

Deve o Brasil ter um plano de controle da taxa de natalidade? Mais uma vez, es 
te tema ganha destaque, colocando-se entre as principais questões a serem debatidas no 
momento, quando se anuncia as novas medidas tomadas pelo governo. 

general Geisel assinou, no mês passado, o "Programa Saúde-Materno Infantil" 
'ujob pontos que sueitaram intenso debate são aqueles referentes ao Planejamento Famili 
ar, que estabelece a distribuição de pílulas anticoncepecionais com o objetivo de "con 
trolai que se chama de Gravidez de Alto Risco, reduzindo a mortalidade materna e o 
nascimento de crianças biologicamente comprometidas" 

Dois pontos importantes são ressaltados no piano: 
19) diz respeito aos métodos, critérios e objetivos da distribuiçãb gratuita 

de anticoncepcionais; 
2?) formação de pessoal - bem como seu recrutamento - que irá desenvolver o 

programa e seguir de perto as gestantes submetidas ao chamado tratamento medicamentoso 
- por meio de pílulas. 

A distribuiçãb de pílulas está ligada aos seguintes ciados: foi previsto o a-
tendimsnto de 750.300 gestantes, sendo: 1978 - 146.500 gestantes 

1979 - 165.800 gestantes 
1980 - 199.000 gestantes 
1981 - 239.300 gestantes 
Total - 750.300 gestantes. 

0 Ministério estima que 10% das gestantes (75.000) eventualmente apresentam 
problemas de riscos, seja para a mãe ou seja para o feto. Dessas gestantes cem proble­
mas de médio ou alto risco, estima-se que 70% não possuem poder^aquisitivo para adqui­
rir os anticoncepcionais. Dentro do previsto, então as beneficiárias a ser atendidas ae 
rao, portanto: 1978 - 10.255 

1979 - 11.606 
1980 - 15.030 
1981 - 16 71b 
Total - 53.607 receberão a pílula 

num período de 4 anos a começar pelo próximo. 

MCMut». 



Paria efeito de quantificação de custos, estima-se que aproximadamenteJ?0% da 
clientela utilizará" o meio medicamentoso (pílulas) e os restantes: 20% outro6 métodos. 

Estimativa de custos - a utilização do anticoncepcional «edicamentoso inporta 
em encargos financeiros financeiros no montante de aproximadamente Cr^25.000.000,00 pa 
ra 4 anos. * 

Frente ao plano que, a partir de agora, será colocado em funcionamento, exif" 
tem questões que necessitam ser analisadas a fim de que tenhamos clareza em relação as 
conseqüências dessa medida. 

Em primeiro lugar, vejamos j que é definido como Gestação de Alto Risco e, por 
tantc.-, quem será atingido pelo plano. 

d Lscoia Pauiista le Medi­
te .rociou estudos, em 1967, que 
•orne >bjetivo esclarecer a ques-

J; março de 74, foi elaborado um 
íe "Prevenção de Gestação de Alto 
4ue já na época foi admitido ser 

rograma de planei amento familiar.Se 
gunde "sistema de identificação de ai 
*-r '-isco" são atendidas as mulheres que 
apresentam alguns inconvenientes que de 
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sautorizam a gravidez. Se a mulher tem 
20 anos ou menos, ou mais de 35, por e-
xemplo, conta 2jponto6^negativosi se a 
renda familiar e de até.l salário-míhi-
mo, 1 ponto negativo, de tal forma que 
se a contagem der 5 pontos, a mulher é 
considerada com "alto grau de risco" e 
aconselhada a tomar anticoncepcionais. 

A questão da renda nao é desta 
cada entre os inconvenientes de uma grm 
videz. A justificativa do programa da" 
EPM limita-se a dizer que "dada a rela­
ção importante^existente entre os fato­
res socic^-económicos e os riscos com a 
reprodução, 1 ponto negativo é dado ás 
mulheres cuja renda familiar é de 1 sa-
lário-mínimo ou menos e 1 outro ponto é 
dado ás mulheres com 2 anos ou menos de 
instrução" 

Concluindo, os indicadores de 
que a gravidez deve ser evitada depen— 
dem direta ou indiretamente da renda(ex 
ceto os casos de doença como câncer, do 
enças do coração, etc.). 



Embora so agora presenciemos um 
pronunciamento oficial do governo sobre 
m plane de planejamento familiar, c 
vjuptroxe da natalidade não se constitui 
em jm tato novo, no Brasil. Há mais de 
lu anos, o Estado incentiva esta prãti 
oa, delegando a responsabilidade desta" 
ação a inúmeras instituições internado 
nais que, durante este período, distrT 
DU. pílulas, instalam DIUs e até mesmo, 
esterilizam milhares de mulheres brasî  
leiras. A BENFAM é o exemplo mais exem 
pi, __. . 

A BENFAM ou Sociedade Brás1lei 
ra de Bem-Estar Familiar foi criada em 
novembro de 1965 depois que a Federação 
nternacional de Planejamento Familiar, 

que é a grande arquiteta do controle de 
natalidade, financiada por agências de 
desenvolvimento de países industrializa 
dos e de fundações como as americanas— 
PORI e ROCKEFELLER, constatado que o ú 
nico grande país do mundo (4? em área 
e 89 em população) que não possuia en­
tidade dedicada ao controle da natali­
dade era o Brasil. 

A partir daí, houve um aumen­
to gradativo dê sua atuação, principal 
mente no Nor deste brasileiro. 

Pesam contra a BENFAM acusa— 
soes de esterilizarão em massa - prin­
cipalmente na região da Transamazonica 
(cerca de 3000 mulheres) e distribui— 
ção maciça de pílulas feitas sem o me 
nor critério. 

DESEMPREGO, CARESTiA, 
ELEIÇdfcS INDIRETAS... 
£ AGORA MAIS ESSA / 
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A BENFAM justifica a sua atua 
ção sobre a teoria da espécie seletiva 
(homens fortes, bem nutridos) Para is 
so, no ano passado ela atendeu 1.398 
mil mulheres brasileiras, que signifi­
ca quase 6% do total de brasileiras de 
15 a 40 anos, ou seja, que estavam no 
período de fecundidade (segundo Censo-
de 70) Convém, ressaltar que em seus-
postos trabalham "educadoras sanitar^-
rias", pessoas leigas que ela própria 
treina para distribuir as pílulas e ins 
talar DIUs em mulheres que não tem ins 
trução para avaliar o perigo desses an~ 
ticoncepcionais. 

Diante da situação de extrema 
miséria em que vive nosso povo, hoje, o 
Estado fala em controlar o crescimentto 
populacional como uma medida que vã so 
lucionar nossos problemas. ^ ~ 

0 debate sobre a questão foi ca 
lado. As medidas, mais uma vez, impos­
tas. A quem, na verdade, interessa o 
crescimento populacional, no Brasil? Ne 
cessitamos diminuir nossas bocas ou au 
mentar nossos braços? São as principais 
perguntas que devem sei respondidas por 
todos os brasileiros. 
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Bocas a mais ou braços a mais? 

A tese neo-malthusiana sustenta que o "obstáculo principal" ao desenvolvimen-
tc x>b países subdesenvolvimentos seria a expansão muito rápida de suas populações.Is-

•= LTverídico; é evidente a impossibilidade desordenar o crescimento demográfico tfe 
munac sem ordenar antes seu desenvolvimento econômico. Na verdade, OB entraves ao do­
sei ivowLmento desses países, devem ser atribuídos ao comércio desigual, ã pilhagem dos 
• cursos naturais, ã remessa de lucros sofrida pelos países subdesenvolvidosi o modelo 
le desenvolvimento industrial subsidiário e deformado a que são forcados. Causas estas 
r̂ es;ú ar tes do imperialismo que explora estes países e dos regimes de posse e uso da 
-erra .gentes nesses países. 

No sistema capitalista, cuja forma mais avançada é o imperialismo, é indispen 
sávea _jue haja um exercito de reserva, que cria farta mão-de-obra, podendo dessa for 
ma manter os salários baixos pela concorrência gerada entre os desempregados. 

capitalismo lança mio de dois meios fundamentais para^conseguir esse exces­
so, de contingente. Ele pode tanto recorrer ao crescimento demográfico absoluto e ácele 
rado, como, em fases mais avançadas, ao progresso tecnológico intenso que reduz as ne­
cessidades de força de trabalho. Neste segundo método, é interessante que se controle-
a natalidade para que não se crie um exército de reserva muito grande e possam ocorrer 
pressões sociais. 

)ra, se o capitalismo sempre obterá uma superpopulação relativa, não seria pe 
Io simples controle da natalidade, que o padrão de vida da maioria de suas populações/ 
iria ser alterado. Torna-se claro que não é o crescimento rápido da população que gera 
."> subdesenvolvimento, e sim o sistema desigual de relações internacionais, formado pe 
Io imperialismo, que produz tanto o subdesnvolvimento quanto a superpopulação dos paí­
ses dependentes. Por isso, a tentativa de um crescimento populacional mais equilibrado 
deve se associar ã luta por seu desenvolvimento independente e por uma redistribuiçâo 
internacional da renda. 
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J*6UAM A VOLTA X* AULAS 

BRASÍLIA (O GLOBO) — U Juu 
[Federal José Alves de Lima cone» 
|deu ontem habeas corptu prevenü-

era favor de 29 estudantes da 
| L' Diversidade de Brasília que pedi­
ram garantias para o direito de k>-f 
comoção nt> campas a fia de o g ü 
^possam freqüentar é» vúmj0' 

#40 £$Q*£cev 
H^PtLríl^f/O 

BORtActiA,HAsMlÍl&, 

m&&-<o*rvsr BISTURI 
E A VOLTA 

ÀS AULAS 



At Plfl PE AULA aVA 0*6: 

tSC*L* PM 
PMrVOCR. 



O t tnorryiO SEGUPRNÇR DESENVOLVIMENTO 
Siretriü da. E S C O L A 

SupEf^toe. 
1- semestre - 1377 

Dos quase 18 milhões de brasi_ 

leiros empregados, remunerados em dinhei 

ro, 43,3% (cerca de 7,7 mi) recebem no 

máximo um salãrio-mínimo por mês; 14,3% 

recebem menos de metade do salârio-míni_ 

mo. (Fonte: IBGE 1973) 

Quase 14% da população brasilei 

ra (14 mi de pessoas) mora em barracos, 

sem contar que milhões de moradias, que 

não são classificadas como barracos, es__ 

tão longe de oferecer condições sequer 

razoáveis de.habitabilidade. Fonte IBGE , 
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ta* L.bordo.ae» Devnocrd.iica^ 
etc, etc, etc, etc, .etc,. 

DESENVOLVIMENTO 
Cv ide nota.s) 

0 baixíssimo poder aquisitivo 

está ligado intimamente as calamitosas 

condições de existência da grande maio_ 

ria dá população. Por exemplo, o nível 

salarial correlaciona-se claramente com 

o índice de mortalidade infantil. 0 coe_ 

ficiente de mortalidade infantil subiu 

de 62,9 para 89,4 durante a década de 

1960 a 1970, enquanto o salc^io-mínimo 

real decrescia 30%. (Fonte: prof Walter 

Leser, secretário da Saúde do Estado) 

De um total de 20,3 mi de habi 

tações existentes no país, apenas pouco 

mais de 8 mi (39,8% do total) recebem ã_ 

gua tratada através da rede geral de a_ 

bastecimento. As 12 mi restantes recebem 

água através de poços, rios ou nascen 

tes. A situação e particularmente grave 

na zona rural, onde 3,4 mi de habitações 

(com 18,7 mi de habitantes) se utilizam 

de água sem tratamento, grande foco de 

transmissão de doenças. (Fonte: IBGE) 



EL lsPUNTRDFDFn 
Quando cheguei ao hospital, às 7 

horas da manhã, encontrei o pátio já che 

io de gente. Deram-me uma sala onde tinha 

uma tabuleta escrita: Clínico Geral. E eu 

5? anista, esperava o diretor do hospital 

para me dar uma orientação Eis que ele 

chega e me dá as seguintes dicas : não as_ 

sine a papeleta do IMPS, pode pedir raio 

X e exames de laboratório á vontade e a 

tenda rápido. Você deve atender uns 60 ca 

sos em 12 horas. Fiz os cálculos: 5 casos 

por hora, 12 minutos para cada paciente 

desde que eu não pare nem para almoçar. 

Sentei atrás da mesa e veio o pri 

meiro paciente Ele achava que eu era o 

"doutor" Já tinha vindo várias vezes na 

quile hospital. Cada vez era um "'doutor 

diferente que lhe atendia Pedi seu pron 

tuario para a secretária Ilusão. Nenhum 

p^Eiente tem prontuário. São atendidos ca 

<Ü vez por uma pessoa diferente e ninguém 

sabe o que já foi feito com ele antes.Dou 

unt§ receita com alguns sintomáticos. 

Ai ele me tira do bolso um monte de recei 
^ dos ~ 

•tas antigas com remédios diferentes que 
eu lhe havia receitado e pergunta se e pa 

ra ^ontinuar tomando aqueles remédios Di_ 

go-lhe que e sõ para tomar os que eu re 

ceitei , e ele sai não entendendo porque 

continua com a mesma doença e cada vez 

lhe dão um remédio diferente. 

A próxima paciente me traz um mon 

te de chapas de coluna e membros inferio 

res, pois se queixa de dor nas costas faz 

anos teoricamente sei que o ideal seria 

ela fazer umas ginásticas especiais e u 

sar uma palmilha se tiver defeito plantar-

Mas não tenho experiência suficiente para 

interpretar este tipo de raio X , o INPS 

não tem palmilha nem grupo de ginástica ,e 

eu não tenfto tempo de lhe ensinar algumas. 

De novo uma receita e mando vir o próximo. 

Este vem com uma série de exames de 

laboratório para eu imterpretar , e acabo 

ficando sabendo que ele não tinha nada e 

não tem nada. Ê que com esta história, ele 

estaria faltando no serviço , ele descansa 

va um pouco , e o atestado de presença no 

INPS lhe dá oportunidade de não ser descon 

tado no dia. 

0 outro me pede pelo amor de Deus 

para lhe dar uma guia de internação pois 

não consegue ccmer mais nada tais são as 

dores no estômago quando come. Pergunto se 

há vaga e conto a queixa do paciente Tem 

melena? Heiratêmèse? Abdomem em tábua? Não, 

então não tem vaga. 

E assim vai, 4 horas da tarde estou 

"atendendo" gente que chegou as 11 horas 

da manhã E assim todos vão se enganando. 



O povo pensa que está falando com medico,e 

eu acho que estou prestando uma assistênci^ 

a ã saúde dós pacientes 0 dono do hospi 

tal que assina as papeletas ganha do INPS 

o preço de consulta dada por um medico ê 

me dá um salário de 50% de um medico forma 

do que dá plantão naquele hospital , aumen 

tando seus lucros a custa do INPS , de mim 

e do povo mal atendido. 

E assim , sem que os pacientes te­

nham um prontuário, por onde a instituição 

pode ser cobrada pelo atendimento ã saúde 

deste indivíduo , por onde os médicos pos_ 

sam conhecer melhor o paciente , sob pres_ 

são do dono do hospital que lhe pede indi 

cação indisopiminada de exames complementa 

res e rapidez nas consultas para aumentar 

sua taxa de lucro, começamos nossa prosti­

tuição dentro do mercado de trabalho. 

A vantagem e que recebo uma grana 

que garante meu auto-sustento ,. ja que as 

bolsas do HC não dão nem pro ônibus (ainda 

Santos vai sediar , no período de 

26 a 28 de agosto , o I Çncontro Brasilei. 

ro de Jornalismo Estudantil, promoção con 

junta da Faculdade de Comunicação daquela 

cidade e da Parker Pen do Brasil que des 

de 1974, com a instituição do Prêmio 

Parker de Jornalismo Estudantil , vem pre 

miando seus órgãos de divulgação. 

0 Encontro unirá universitários 

e estudantes de 29 grau, bem como a repre 

sentantes oficiais de Faculdades e Colégi 

os , que terão oportunidade não so de tro 

car idéias a respeito dos informativos 

que editam* mas de apresentar teses, vis_i 

tar jornais e , paricipar 'de. debates e 

propor soluções para os problemas que en 

volvem a criação de um jornal estudantil. 

, mais agora que desde o começo do ano nao 

v;recebi nada), e que o número de casos e pa 

tologiàs que vejo e bem maior do que as 

que o ensino cb HC oferece, porém, sem a 

mínima orientação de qual a melhor conduta 

para cada caso , sem saber até que determi 

nada conduta que achamos estar certa , na 

verdade pode estar errada. 

Um P.F-

OBS: Ha um grupo de internos que impressio 

nados com a realidade do mercado de traba 

lho e com as perspectivas de trabalho no 

futurd , passou a se encontrar perio­

dicamente para analisar a experiência pes 

soai de cada um e para elaborar propostas 

que solucionem alguns de seus problemas. 

Os colegas se reúnem todas as 4?fed 

ras as 17 horas no DPMS. Apareça. 

Durante o encerramento do Encontro os ven 

cedores do Prêmio Parker de Jornalismo Es 

tudantil~76 receberão os cheques e diplo 

mas a que fizeram jus. 

São convidados especiais para o i " 

Encontro de Jornalismo Estudantil os ele 

mentos que constituíram o júri que anali 

sou os trabalhos que concorreram ao Prmio 

este ano : jornalistas Prudente de Mo 

rais Neto, presidente da Associação Brasi 

leira de Imprensa , Mino Carta , diretor 

do semanário "Isto £", e Mauro Guimarães, 

chefe da sucursal do jornal do Brasil em 

São Paulo. 

0 Bisturi organizara uma delegação 

a este Encontro. Venha nos procurar. 

i*£*ç**bv de fe-MUsrno Çstudihtil 
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No dia 31 de maio passado relizou-
-se na Sala da Congregação da FMUSP uma 
sessão solene, durante a qual pretendeu-
seprestar "merecida homenagem ao Prof 
Samuel Barnsley Pessoa, seu antigo ti tu 
lar de Parasitologia, com a inauguração 
do retrato do eminente mestre, que cansa 
grou toda a sua vida ao ensino e à pes 
quisa no campo de sua especialidade. """ 
(assim era o trecho do convite distribuí 
do pela diretoria da Faculdade, onde se 
explicitava o trbalho e a importância 
da obra de Samuel B. Pessoa) 

Chama-nos a atenção, entretanto, o 
teor do discurso proferido pelo Prof.Car 
los da Silva Lacaz.Limitou-se, como tan 
tes outros, a ressaltar a importância 
(sem dúvida muito grande) do trabalho ei 
entífico, de pesquisa e didático desen 
volvido por Samuel Pessoa. Uma lista sem 
fim de realizações : 18 livros, 360^arti 
gos, organização de serviços sanitários 
no Brasil e no exterior, etc, etc.^ 

Por que o diretor da FMUSP não dis 
se, que, antes de tudo, Samuel Pessoa e 
ra um homem de ampla visão, preocupado , 
sobretudo, com as condições de vida e sa 
úde do povo brasileiro e também que ele, 
CÍEQQ 1-an-mc; outros milhare3_j}er brasjjbei-
res, foi vítima da perseguição política, 
por parte da ditadura militar inplantada 
neste país há 13 anos ? 

Por que, ao terminar a sessão, o 
Prof Lacaz considerou anti-ético^o dis 
curso proferido pela representação dis 
cente em memória do prefessor, do pesqui 
sador, do cidadão e d© patriota persegui 
do, Samuel Barnsley Pessoa ? 

Ha um longo e triste relato a ser 
feito acerca da histeria de Samuel Pesso 
a, de seus assistentes no Departamento 
de Parasitologia, de outros professores 
-Ota Taculdaéte de Hedicina e da USP, que' 
foram presos, banidos, cassados e exila 
"dos desde 1964. 

Ha um long» e triste^ relato acerca 
das perseguições e delações feitas por 
professores e dirigentes desta Casa de 
Arnaldo, que através da dedoduragem as a 

bertas, da delação velada, da omissão vo 
luntária e cômoda, da bajulação dos pode 
rosos, permitiram (ou aumentaram as pes 
sibilidades) de que mais de 15 professo 
res, do mais ai te gabarito, desta "consa 
grada Casa de Ensino" fossem perseguidos 
"aposentados", torturados e banidos. E 
Ia, no exterior^ foram ocupar cargos da 
mais alta relevância em importantes ins 
tituições de pesquisa. 

Um longo e triste relato, que tenta 
remos fazer a partir do próximo número 
do Bisturi. 

OB estudantes brasileiros que, as 
duras penas quebraram o "gelo" e o imobj 
lisrao que a ditadura lhes irapusera desde 
há 9 anos, reviveram, neste 19 semetre, 
uma bandeira de luta que vai de encontr© 
aos anseios do povo brasileiro 
ANISTIA AMPLA E Q^ESTRITA A TODOS OS 
PRESOS, CASSADOS, BANIDOS, EXILADOS E 
PERSEGUIDOS POLfTCOS. 

E foi no senticb de denunciar todos 
esses fatos, de reforçar nosso repúdio ã 
ditadura militar, que, no dia 31 de maio 
nos pronunciamos PELAS LIBERDADES DEMO 
CRITICAS "!! 

lWersv<bxèe 

Arustl u\ 



Sr. Diretor 

Srs. Membros da Douta Congregação 

Srs. e Sras. 

Sra. Jovina Pesada 

Convidados a! participar desta sessão solene em homenagem ao prof. Samuel 

Pessoa, como representantes dos alunos da fKUSP junto a esta Congregação, conside 

ramos necessário fazer com que se registre,aqui, o nosso testemunho. 

Sim, porque não achamos que seja suficiente mencionar a extensa biblio 

grafia do prof. Samuel Pessoa,oom seus 18 livros de monografias, suas 3»»8 publica 

ções, seus 59 artigos em jornais, etc. Como também não achamos que baste uma refe 

rência superficial a sua vida de homem preocupado com a situação social da grande 

maioria da população brasileira. 

Importa, ao contrário, ressaltar o sentido último de toda uma existência 

de lutas sem trégua, sem esmorecimento. Como se lê nos Arquivos de Gastroenterolo 

gia"em n? do ano de 1976: 

"0 que mais chamava atenção em Samuel Pessoa era sua mente aberta, preo 

cupando-se tanto por um detalhe específico do ciclo evolutivo do Plasmodium falei-

parum, como pelos grandes problemas médicos atuais e do futuro, quer do ârasil, 

quer da América Latina ou de qualquer parte do globo onde existissem populações ' 

subnutridas e submetidas as conseouRncias cfa subnutrição e da doença. Por isso. du 

rante toda a sua vida de professor, numa catequese obstinada, procurava impregnar 

seus alunos e discípulos da verdade científica e também ensinar-lhes a enxergar a 

realidade médica, como índice de um processe humano global, cujos fundamentos en 

volviam obrigatoriamente o complexo educacional econômico.'' 

A renúncia voluntária â cátedra, em 1955, já demonstrava a coerência de 

um professor contrário ã cátedra vitalícia. E sua prisão, em 1 de março de 1975,na 

da mais foi do que a culminância de todo um processo de perseguição política de 

que era vítima o prof. Samuel Pessoa desde o 19 de abril de 1964. Quando da prisão, 

submetido a demorado interrogatório, sujeito a constrangimento físico e psicológi­

co, a que não faltou a imposição do uso dos hoje tão conhecidos capuzes, o prof. 

Pessoa deu a todos os brasileiros uma lição de firmeza' e de confiança nos princí 

pios que orientaram sua militãncia de cientista e cidadão. 

Fiéis ã preocupação do prof. Samuel Pessoa com a verdade, custe o que * 

custar, nao poderíamos deixar de trazer a esta comemoração os nomes daquelas que 

igualmente foram vítimas da mesma perseguição, para a qual, traiçoeiramente, oon 

tribuíram elementos da própria Universidade. Entre tantas vítimas do arbítrio e de 

violência policial^ lembraremos: 

LUIZ FEY 

L U E HILDEBRANDO PEREIRA DA SILVA 

VICTOR NUSSQJSWEIG 

RUTE NUSSENSWEIG 

TWMAS MAACK ,/. 

MICfaEL RABINOVITCH 

BERNARDO B0RIS 

JÚLIO PuDT.ES 

REYNALDO CHIAVERINI 

ISAÍAS RAW 

ALBERTO CARVALHO DA SILVA 

E outros, ocupando todos lugar de destaque.na 'ida científica mundial. 

Sumariamente demitidos com base em portaria do Governo do Estado, em 1964 

ou aposentados por força do Ato Institucional n? 5 m 1969, esses professores fazem 

parte dos milhares de brasileiros impedidos por motivos políticos de participar da 

vida do país. £ necessário salientar a grande perda que isso veio significar para o 

progresso da ciência no Brasil, que se viu privada de seus mais significativos valo 

http://PuDT.ES


Finalizando, nada melhor que citarmos as palavras do próprio prof. Pessoa • 

em entrevista de 1955 concedida ao jornal "0 Bisturi", órgão oficial do Centro Acede 

naco Oswaldo Cruz: 

"Hoje quando se nota certa tendência para a linitaçáo da liberdade de pen 

samento e ã compreensão das opiniões filosóficas è científicas, são muito atuais as 

palavras de Giordano Bruno, vítima de seu amor a liberdade, quando nos prfjiDrdio» do 

nascimento da ciência (1570), declarou não se poder conseguir um conhecimento da na 

tureza nem a conquista de uma verdade, se não houver liberdade para todos no exer 

cício da manifestação do pensamento. Escreveu, este mártir, o seguinte: "Nunca deve 

valer como argumento a autoridade de qualquer homem, por excelente e ilustre que se 

ja *á sumamente injusto curvar o próprio sentimento em uma reverência submissa para 

outrem; J digno de mercenários e escravos e contrário a dignidade da liberdade numa 

na sujeitar-se e submeter-se; e suma estupidez, crer por hábito inveterado, e i£ 

racional conformar-se com uma opinião por causa do número que a esposa1." 

Por tudo que foi dito, acreditamos que a melhor homenagem ao prof. Samuel 

Pessoa seja encaminharmos â mesa que preside esta solenidade uma proposta. E o faze 

mos agora: propomos seja votada uma moção a favor da Anistia irrestrita e incendiei© 

nal a todos os presos, exilados, banidos, cassados e perseguidos políticos do Brasil. 

PROFESSOR SAMUEL PESSOA: PRESENTE! 

Sala da Congregação da Faculdade de Medicina da USP, 31/5/77. 

A RcprosGntaçcIo Discento. 

•——I—— ———»M——».!! II I l —.——•————«— 

• ~ - ' ' 

PROPOSTA 

A representação discente junto à Congregação da FMUSP encaminha formalmente 

a mesa que preside a sessão solene, realizada em homenagem ao prof. Samuel Pessoa, a 
seguinte proposta para o texto da noção: 

"A Congregação ria FMUSP, reunida era sessão solene para homenagear a memória 

do prof. Pessoa - que durante? toda a sua existência de cientista, professor e políti 

co, apesar das perseguições de que foi vítima, jamais abandonou sua convicção de que 

as condições dignas de vida e a liberdade são direitos dé todos os homens - , resolve 

por aclamação manifestar seu apoio ao movimento, já erviossado por inúmeros setores da 

sociedade brasileira, pela anistia irrestrita o incondicional a todos os presos, exi 

lados, banidos, cassados e perseguidos políticos do Brasil." 

Que a presente proposta seja votada por aclamação. 

Sala da Congregação da FMUSP, 31 de maio de 1977. 

Assinado 

A REPr&L>iTAÇfo DISCENTE 
- • • • • — • - — — — — | a 



Na reunião de Congregação do dia 

23/maio foi aprovada a alteração curricu 

lar para 1978, Como já foi amplamente di 

vulgado, esta aprovação se deu â revelia 

das manifestações dos representantes dis 

centes e de alguns professores. 

0 discurso lido pelos alunos chama­

va a atenção,entre outros pontos, para a 

necessidade de uma ampla e democrática 

discussão do assunto, orientada antes de 

mais nada a definição do tipo de médico 

que a Faculdade tem õ~ dever de íormar em 

função da reiidade brasileira. Esse tipo 

de colocação do problema, de aparência/ 

tão obvia e incontestável, suscitou uma 

apaixonada intervenção do prof Ulhôa 

Cintra. Referindo-se a várias outras si 

tuaçòes passadas, em que os alunos se po 

sicionaram da mesma forma, declarou-se o 

professor como um incansável contestador 

desse í̂pc le afirmação. Para o prof 
rintra tudc se resumia numa lógica sim 

plissima: "o medico a ser formado e e de 

ve ser bom medico, pois, por acaso o 

fgado de Jimmy Carter é diferente do de 

Brejnev ?'' L, num parêntese de sua acalo 

rada oratória, fez questão de explicar e 

fazer ver aos alunos que esta lógica ir 

refutável vem sendo incansavelmente rea 

firmada por ele no decorrer dos anos, mu 

dando-se apenas o nome dos presidentes ; 

durante a greve do ano passado, por exem 

pio, era o fígado de Ford que estava em 

questão. 

Esse tipo de interpretação da rea 

lidade, mecanicista e idealista, feita 

pelo prol Cintra , acaba por coadunar 

se com a existência de uma formação ei 

entífica, no Brasil, dependente da ciên 

cia dos países desenvolvidos e com to 

das as x>nsequencias que isso traz ao 

nível da subordinação econômica do Bra ? 

sil aos interesses do imperialismo etc 

De fato, se por um lado, o fígado de Car 

ter pode se assemelhar grandemente ao 

de Brejnev ou de Geisel, e certo que a 

grande incidência de esquistossomose, tu 

berculose, chagas, verminoses em geral , 

a desnutrição etc configuram aqui, como 

em outras partes, um quadro de saúde da 

população claramente diferente daquele / 

encontrado nas nações desenvolvidas. 

Por trás da definição tautolõgica 

do prof Cintra: "o bom medico é o bom 

medico", que parece neutra e desvincula 

da de qualquer opção previa, se escondem 

motivos outros que levam os responsáveis 

pelo ensino, pesquisa e assistência me 

dica do país a se lançarem em projetos 

faraônicos como por exemplo o grandioso 

Instituto do Coração, enquanto relutam 

durante anos para a construção de um Hbs 

pitai Universitário voltado para o aten 

dimento de uma comunidade, ou para se in 

cluir na formação medica o ensino em Cen 

tro de Saúde, em ambulatórios gerais etc. 

Nota da Redação: Após longa e exaustiva pesquisa junto aos antigos representantes discentes 

nos últimos cem anos, consultando também as atas de reuniões do mesmo período-, recolhemos 

uma serie de pronunciamentos do Prof Cintra, das quais apresentamos as mais originais: 1917 

"0 fígado de Wilson e por acaso diferente do de Lenin?", 1935 :"É por acaso diferente o figa 

do de Roosevelt do de Stalin,f,1950: "0 fígado de Stalin é por acaso diferente do de Truman?" 

1962:flHa diferença entre os fígados de Kennedy e Krushev,por acaso?" (Note-se a originaLida 

de desta frase de 62). 



NO 
JORNAL 

As verbas 
suplementares da USP 
estão chegando 
Aos poucos começa a ficar claro de onde virá o 
dinheiro com que o Governo estadual pretende 
jtender as reivindicações apresentadas/ pelos estu-
dantes - em manifestação no último dia*20 de*lfíarço 
- no sentido de prover verbas suplementares à Uni­
versidade de São Paulo. Aparentemente tal dinheiro 
irá da própria USP, através da liquefação de parte 
do seu patrimônio: uma nota modesta no carioca 
"Jornal do Brasil" anunciou, esta semana, que "por 
ordem dõ Conselho Universitário, a Divisão de Patri­
mônio da Í/SP thriti mnrnrrênria n»'ihlic* i>»r» a 
venda de três de suas propriedades rurais' Trata-se 
da Fazenda Lageado, em Coronel Macedo, com 152 
alqueires avaliados em O i 1 milhão e 500 mil; o Bair­
ro Saboó, em São Roque, onde se oferecem 6 alquei­
res por Cri 1 milhão e 248 mil (o feliz comprador 
eventualmente poderá loteamentar esta área em 
múltiplas e rendosas chácaras de luxo), e a Fazenda 
Monte Alvão, em Quatá, onde por CrJ 80 mil se ad­
quirem quase dez hectares. Ao todo, a operação en­
volve 159 alqueires, e os Cr$ 2 milhões e 828 mil que 
deverão render serão "aplicados em diversos setores 
da USP" Os interessados devem entregar suas pro­
postas até as 16h00 do próximo dia 31 Não percam. 

l 

i\ealizoL>se durante o Encontro Universitário de -iências da Saúde, 
concretizado nesta faculdade, um concurso de fotografia sobre o te 
ma "PROBLEMAS DE SAÚDE" 0 concurso tinha por objetive mostrar r 
/alor de uma forma de linguagem ainda pouco utilizada, pois o que 
ê a arte senão o reflexo do meio em que vivemos" Foi muite interes 
sante porque mostrou o que os participantes do encontre entendiam1" 
por "Problemas de Saúde" As fotos vencedoras foram escolhidas =a 
partir de um julgamento feito pelos próprios participantes 

ONCURSO DE FOTTCJeRAFIA 

SSTCO EB 3X3 A . £9 3C 3LJ » 

PROMOÇÃO ENUCISA 

1977 



Lugar: FLAVIO LEME FERRRARI (ABC) 



ida: PERCY GALIMBEPT 



BOTAS E BAIONETAS AIO 

"ÍJao goste de falar.. ie-.a :orrt 
r'"1- :--r gor^a de falar na fina :r.e ;̂ iu 
nc fcic" desabafou certa feita J ;--ropri 
: d̂eaii zador e fundador da 'Jr.~, ar.tropc 
.uOgo <arcy Ribeirc. 

.-' filha, nc caso, fora D~aneJaca pa 
ra ser urr. modele revolucionário, I inícl 
c de orna ruptura com a univer&idace ~ra-
diciona-, seccionada e dispersa, ei.. fa 
vor de uma instituição orgânica, efetiva 
mente integrada desde seus a cerces. Õ 
originai plano orientador de _arc-. rj.bei 
r̂  t? do educador Anísio Teixeira "lerrul"̂  
va todas as estruturas ate ertãc reconhe 
cidas come essenciais ao ensino superior 
brasileiro - desce a libertação da inter 
ferência governamental e o fim das cate 
dras vitalícias ate uma estrutura adira 
nistrativa fundamentada em órgãos colegT 
ados" (1) 
A Universidade de Brasília, criada 
eir. 1964, teve, no entanto, poucos anos 
para funcionar de acordo com o oro jetc ' 
de seus idealizadores. 

Em abril de 1964, nove dias após o 
golpe militar que depôs o governe censti 
tucional de João Goulart, a Ur.B seria ir 
vadida., pela primeira vez, por Tropas do 
Exercito, sediadas em Mato Grosso^ Èk da 
Polícia Militar de Minas- Gerais, "trans­
formando-a num verdadeiro campo de bata 
lhas 

.soldados armados de metralhade 
ra devassaram salas de aulas e bibliote­
cas ap.oeendendo livros, documentos e ate 
mesmo uma bandeira do Japão, que nc dia 
seguinte seria estampada na primeira pá­
gina do "Correio Brasiliense" como sende 
o pavilhão da China Comunista. De urra 
lista de doze, foram presos nove profes­
sores, imedia_amente conduzidos ao Tea 
tro Nacional, em cuja sala Villa-Lpbos 
foram despidos e humilhados." (2) 

*wo-dia 13 de abril e decretada a in 
teryençâo da UnB* 0 reitor Anísio TeixeT 
ra e o vice-reitor Alcár de Castro sac 
^emitidos, sendo também dissolvido o Con 
selho Diretor da Fundação Universitária. 
0 prof "Zeferino Vaz (atual reitor da 
UNICAMP) toma posse como novo reitor, se 
guido da publicação de uma^ lista ds 13 
professores demitidos sumariamente. 

CAMPUS 

No primeiro semestre de 65 nova cri 
se se inicia na UnB, devida agora a con­
tratação do professor Ernani Fiori, demi 
tido e "aposentado" pelo AI-5. 0 reitor 
Zeferino Vaz e pressionado pelos mi]ita­
res e, não resistindo ás pressões, jemi-
te o filosofo gaúcho. Nem assim os mili­
tares golpistas se acham satisfeitos: 
suspeito a seus olhos, o reitor Zeferi-TC 
,Taz renunciará em setembro desse anc 

C professor Laerte Ramos de Carva 
lho, catedrático de Filosofia da USF, as 
sume a direção da UnB. Durante sua ges­
tão a Universidade de Brasília perderia 
os melhores professores dos que ainda 
restavam. 

Em outubro de 65 Assembléia Estudan 
til decreta greve. 0 Reitor Laerte Ramos" 
solicita a oaipaçâb de- "campus" pela PM 
e suspende as atividades. A greve da UnB 
foi acompanhada de inúmeras manifestações 
publicas. 



Sentados nas carteiras universitárias, os soldados da Polícia Militar 

"Esta última (a Un3) foi praticamen 
te liquidada com a prisão, expulsão OK -
demissão de 90% do corro docente, gra­
ças a ação revolucionaria do Reitor Laer 
te Ramos de Carvalho que, por várias ve­
zes chamou a polícia para ocupar o "ram-
pus" universitário. Duzentos e Dez (210) 
professores pediram demissão, alguns em 
simples protesto, outros por solidarieda 
de aos professores demitidos, entre os 
quais alguns de renome internacional. E 
não somente brasileiros. Também alguns 
professores estrangeiros, como o físico 
atômico Miciiel Paty, o arquiteto indiano 
Shan Jauveja, que aqui se encontravam a 
convite da Universidade, foram presos 

E quando a Universidade parou de 
funcionar por falta de professores, foi 
necessário ao Reitor ir ruscar outros no 
estrangeiro. E onde foi ele buscar esses 
novos professores? Na Espanha de Franco. 
Na verdade nem lá os conseguiu." (3) 

Em abril ce 1967 o "campus" da UnB 
volta a ser inA^dido por forças milita 
res. Os alunos da Faculdade de Arquitetu 
ra e A ^ e e do Instituto Central de P^ 
tes iniciaram uma greve que se prolanga-

ria por um ane, A universidade se vê pri 

vada novamente de inúmeros mestres. 
A 13 de novembro de 67,Laerte Ramos 

de Carvalhc renuncia, sendo substituído 
pelo medico Caio Benjamin Dias. 

No anr de 1968 e nomeado vice-rei 
tor o capitão-de-mar-e-guerra José Car­
io.' de Almeida Azevedo, que se tomará -
muito conhecido anos mais tarde. Nesse 
ano a Universidade é invadida ainda por 
du^s vezes por forças policiais. 

" A mais grave ocorreu em setembro' 
quando as polícias Civil e Militar do 
Distrito Federal, cem apoio do Exército, 
ocuparam o "campus" interrempendo as au­
las, depredando laboratórios e agrecLin--
do professores, alunos e um grupo de de­
putados que estava no local a procura 
dos filhos. Pior ainda, um estudante foi 
baleado na cabeça." 0-0 

e Fiscal da ^ 
0o de Sõo Paijitf"' 

licnes e çutrtgos 
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O ano de 68 ê um ano de intensa agi 
tacio no meio estudantil. -Não so em Bra 
sília a Universidade ê invadida. Es+udan*; 
tes de vários Estados promovem inúmeras 
manifestaçõesi no Rio de Janeiro chega 
a realizar-se u m passeata com 103 mil 
participantes. Mas 6P ê também um anc de 
intensa repressão sobre o movimento.estu 
dantil. No dia^12 ce outubro, nas proxi­
midades de Ibiúna (SP), são presos quase 
mil estudantes de todo o pais quando se 
preparavam para a realização do 30Ç Con­
gresso da UNE. Os principais líderes es 
tudantis serão mantidos presos. 0 AI-5 e 
decretado err. dezembro desse ano. 

Na UnB mesmo apôs o processo de des 
truiçâo das entidades estudantis desenca 
deado pela ditadura militar novas crises 
ainda ocorreriam: em 69, mais de 15 estu 
dantes são expulsos com base no decreto-
-lei *+77 e,em 70, 8 alunos são enquadra­
dos na Lei de Segurança Nacional» 

Em maio de 1976 novos incidentes o 
correriam em Brasília, desta feita por 
que o reitor Amadeu Coury resolveu sus 
pender as eleições para o Diretório Uni 
versitario, alegando que a campanha tinha 
se transformado numa campanha política. 

Sete estudantes seriam expulsos e 
doze suspensos 

Ainda em maio de 76 subiria ao pos 
to de Reitor da UnB o capitão Azevedo^ 
Fm sua gestão ocorreria uma das mais se 
rias crises da UnB, em que não faltaria 
a invasão do "campus" pela polícia. 

A crise em 77 teria início no dia 
30 de maio quando o capitâo-reitor resol 
veu suspender 16 alunos por terem parti 
njpqrin do "Dia Nacional de Luta" (19 de 
maio) Esse fato desencadeou uma greve 
que tem início no dia 31 e se prolonga a 

te o dia 22 de agosto, havendo durante 
esse período dois recessos da Unáversida 
de: o primeiro, por 3 dias, quando da vi 
sita da Sra Rosalin Carter; o segundo. 
por 32 dias 

Apôs a suspensão do segundo recesso 
tropas da Polícia Militar invadiriam a U 
niversidade para "garantir a entrada dos 
alunos que quisessem assistir aula". A 
greve no entanto continuou, apesar das î  
numeras prisões ocorridas, contando com 
o apoio crescente dos estudantes de vã 
rios Estados. 

Qn São Paulo os estudantes da USP 
fariam um enterro simbólico do capitão A 
zevedo, no dia 4 de agosto, que contaria 
com a presença de cerca de 2000 estudan 
tes. 

"A greve continua põe c capitão na 
rua" v com essa palavra de ordem os esti 
dantes da UnB resistiram durante apacoxT 
iradamente 80 dias, 

0 saldo da última investida da dita 
dura sobre os estudantes de Brasília se 
ria de: 35 estudantes enquadrados na T^T 
de Segurança Nacional, 34 expulsos e 30 
suspensos. 

NOTAS: (1) Rev."Vei*?,n9 H65, pág. 18 
(2) idem, pág. 19 
(3) Basbaum, L. "Historia Since 
ra da Republica", vcd.VJ 
00 Rev."Veja", nf **65, pSg.19 


